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Já são 9,7 mil metalúrgicos e metalúrgicas do ABC com acordos de 6,14%, sendo 2% de aumento real. Já são 9,7 mil metalúrgicos e metalúrgicas do ABC com acordos de 6,14%, sendo 2% de aumento real. 
Paralisações nas empresas que não chegarem ao índice da Campanha Salarial começam hoje. Paralisações nas empresas que não chegarem ao índice da Campanha Salarial começam hoje. 
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c a m pa n h a  s a l a r i a l

Acordo é fechado com as empresas que chegarem ao reajuste de 6,14%, que corresponde a 4,06% de INPC mais 2% de aumento real. Categoria segue mobilizada para conquistar reajuste digno em todas as fábricas da base
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Em Assembleia Geral 
de Campanha Sala-
rial na Regional Dia-

dema, na noite de ontem, 
os metalúrgicos e metalúr-
gicas do ABC aprovaram 
os acordos negociados pelo 
Sindicato com as empresas 
que chegarem ao reajuste de 
6,14%. O valor corresponde 
a 4,06% de INPC mais 2% 
de aumento real. Com a 
aprovação, são 9,7 mil me-
talúrgicos e metalúrgicas do 
ABC com acordo (confira 
tabela com as empresas). 

Foi aprovada a contri-
buição negocial de 4%. As 
empresas que chegaram 
ao acordo também farão a 
renovação da Convenção 
Coletiva de Trabalho. Tam-
bém foi aprovada autori-
zação para que o Sindicato 
feche acordo com as demais 
empresas dentro dos mes-
mos parâmetros. Nas de-
mais empresas, o Sindicato 
inicia hoje as paralisações 
para pressionar os patrões, 
conforme votado pela com-
panheirada.

O presidente do Sindica-
to, Moisés Selerges, desta-
cou que a postura do patro-
nal tem sido de desrespeito 
e lembrou que a luta segue 
sendo de todos. “Algumas 
empresas tiveram a res-
ponsabilidade de atender a 
pauta dos trabalhadores, já 
outras argumentam que não 
podem fechar acordo sem o 
sindicato que as representa. 
Mas se a empresa quer fe-
char o acordo, que peça para 
o sindicato dela. Deixamos 
claro todos os motivos para 
justificar o aumento, a eco-
nomia está melhorando, a 
expectativa é que o PIB seja 
maior no ano que vem. Qual 
é a justificativa para não dar 
o aumento?”, argumentou. 

“Essa não é uma luta 
insana, é uma luta pela vida 
que passa pelo salário. Será 
que nós que acordamos 
cedo e produzimos a rique-
za não merecemos respeito? 
A postura dos patrões está 
sendo de desrespeito. Essa 
luta é de todos nós. Temos 
que manter a unidade, mes-
mo que algumas empresas 
tenham fechado acordo, o 
problema continua sendo 
de todos”. 
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METALÚRGICOS DO ABC APROVAM AUMENTO REAL DE 2% POR EMPRESAS E INICIAM PARALISAÇÕES NAS FÁBRICAS ONDE NÃO HOUVER ACORDO
Disposição de luta

O secretário-geral da 
FEM-CUT (Federação Es-
tadual dos Metalúrgicos 
da CUT), Ângelo Máximo 
Pinho, o Max, ressaltou 
a disposição de luta. “O 
patronal continua com a 
mesma postura desde o iní-
cio das negociações. Nossa 
mobilização enriquece mui-
to o papel do movimento 
sindical e o da Federação. 
Com certeza, com a dispo-
sição de luta de vocês vamos 
buscar os 2% de aumento 
nas demais empresas”.  

O coordenador da Re-
gional Diadema, Antonio 
Claudiano da Silva, o Da 
Lua, frisou a necessidade 
de parar as máquinas para 
aumentar a pressão. “Infe-
lizmente os patrões estão de 
brincadeira e não temos um 
acordo apresentado pelas 
bancadas. Para as empresas 
que ainda não chegaram aos 
2%, vamos cruzar os braços, 
porque precisamos recupe-
rar as perdas do período e 
fazer com que nosso salário 
seja valorizado”. 

O coordenador da Re-
gional Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra, Marcos 
Paulo Lourenço, o Mar-
quinhos, falou em respon-
sabilidade. “Este Sindicato 
tem tanta responsabilidade 
com os empregos, com a 
região que nossos diretores 
estão sempre em Brasília 
negociando políticas para 
o ABC. Mas a responsabili-
dade do lado das empresas 
não vem. Nossa responsa-
bilidade é com vocês e as 
empresas que não chegarem 
a 2% vamos parar, estamos 
juntos nessa luta.”

O coordenador de São 
Bernardo, Jonas Brito, des-
tacou o empenho da asses-
soria que ficou no pé das 
fábricas, principalmente 
naquelas onde não há re-
presentante sindical, para 
conseguir fechar o acordo. 
“O que presenciamos nesses 
últimos dias foi o descaso 
por boa parte dos patrões, 
as empresas principais são 
as que estão dando mais 
trabalho. O recado é claro: 
parar essas fábricas para 
arrancar o aumento real do 
qual não vamos abrir mão”. 
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EMPRESAS COM 
ACORDO FECHADO

GRUPO 
PATRONAL

RIBEIRÃO PIRES 
dura automotive
estampfer 
ouro fino
ruspristeel
unitec
vmg

3
3
3
3
3
3

DIADEMA
apis delta
autometal
brasmeck
delga
igp
isringhausen
legas grupo
mastermag
metalpart
metaltork
movent
parker
polistampo
revoluz/amanis
ttb
uniforja
cooperfor
cooperlafe

8
3
3
3
3
3
8
3
3
3
3
3
3

10
3

3

SÃO BERNARDO
alumbra
apema 
aq
arteb
blawer
carhej
cast metais
conex
dulong
etage
hydac
nestor colombo
novemp
parafusos rudge ramos
polimold
prodemol
renov
retronew
samot
selco
spraying systems 
qualimolde
trefilação união
usimatic
usina design

2
8
8
3
3
3

10
2

10
8
2
8
2
3
2
8
3
3
3
3
2
8
8

estamparia
10

total de trabalhadores com acordo
9741



BRASILEIRÃO
Hoje – 21h30

Goiás 
x São Paulo

LIBERTADORES 
FEMININA
Hoje – 21h30

Corinthians 
x Internacional 
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Tribuna Esportiva

O São Paulo deve 
contar hoje, em 
Goiânia, com os 
retornos de Erison 
e Gabriel Neves, 
que treinaram 
normalmente. 

A Conmebol estu-
da opções para a 
taça Libertadores: 
aumentar a base, 
reduzir as placas 
ou começar outro 
troféu daqui dois 
anos.  

Na Libertadores 
feminina, o Co-
rinthians encara 
o Internacional 
na semifinal em 
busca do tetra-
campeonato. 

fotos: divulgaçãoMédica alerta para a importância dos exames 
de rotina na prevenção do câncer de mama

Mulheres 
fazem pequena 
pausa na rotina 

corrida para 
cuidar do que 
mais importa

No dia de ontem, 
as  CSEs  e  as 
mulheres traba-

lhadoras na base e no 
Sindicato pararam por 
alguns instantes para se 
informar sobre um assun-
to de extremo valor, mas 
muitas vezes deixado de 
lado pela correria do dia 
a dia: a saúde feminina, o 
autocuidado.

Durante as palestras, 
realizadas na parte da 
manhã e da tarde, no 
Espaço Celso Daniel, ao 
lado da Sede, a ginecolo-
gista e mastologista Thais 
Santarossa enfatizou a 
importância dos exames 
de rotina para prevenir o 
câncer de mama e outros 
que atingem as mulheres, 
como o de colo de útero. 

x

x

As trabalhadoras apro-
veitaram a oportunidade 
para tirar dúvidas e com-
partilhar experiências. 

A profissional lem-
brou, por exemplo, a in-
dicação de realização do 
mapeamento genético 
para aquelas mulheres 
mais jovens que têm ca-
sos de câncer na família. 
Porém, enfatizou que o 
exame ainda não é dispo-
nibilizado pelo SUS e nem 
por muitos convênios, 
devido ao alto custo. Ou-
tro ponto destacado foi o 
fato de que mulheres que 
possuem silicone também 
devem fazer a mamogra-
fia, procedimento que não 
danifica a prótese e iden-
tifica um possível nódulo.   

O evento foi realiza-
do pelo departamento 
de Saúde do Sindicato 
junto ao Coletivo das 
Mulheres Metalúrgicas. O 
diretor responsável pelo 
departamento, Genildo 
Dias Pereira, o Gaúcho, 
finalizou a atividade e deu 
um depoimento pessoal 
ao contar que sua esposa 
teve câncer de mama e se 
curou por ter descoberto 
no início.

“Ficamos muito gratos 
a todas que participaram. 
Nossa proposta é envolver 
cada vez mais os trabalha-
dores e trabalhadoras no 
Sindicato. Ainda vamos 
debater muitos assuntos 
relacionados à saúde. Esse 
é um momento de cons-
cientização, aprendemos 
que a prevenção ao câncer 
de mama precisa ser pen-
sada todos os dias, não 
apenas em outubro”. 

Outras atividades es-
tão programadas para o 
Outubro Rosa nas fábri-
cas da categoria. 

Como doar: 
• São aceitos todos os 
tipos de cabelo;
• O cabelo deve ter, 
no mínimo, 15 cm de 
comprimento, poden-
do ser só uma mecha;
• Diga ao cabeleireiro 
que você está cortando 
para doar;
• O corte deverá ser 
feito com o cabelo seco;
• Coloque o cabelo 
cortado bem amarra-
do no elástico em um 
saquinho e leve até a 
recepção do Sindicato 
ou das Regionais ou 
deixe com o CSE na 
fábrica.

A integrante do 
Coletivo e CSE na 
Apis Delta, Valéria da 
Silva, avaliou que a 
atividade foi muito es-
clarecedora. Ela lem-
brou que é papel do 
Sindicato fomentar 
discussões como essa 
e chamou as compa-
nheiras a participar da 
Campanha Doe Fios 
de Amor. 

“A autoestima 
também é muito 
importante no trata-
mento e essas doações 
vão ajudar mulheres a 
encararem essa etapa 
com mais leveza”. 

As doações serão 
destinadas ao Graac.


